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O presente trabalho apresenta resultados de um projeto de produção de material 

didático multimídia sobre a História da Música Brasileira. A partir de uma pesquisa 

acerca dos diversos ritmos brasileiros, contextos históricos de surgimento e difusão, da 

história de artistas, buscou-se demonstrar as inter-relações entre os processos e 

transformações históricas do Brasil, a partir de elementos internos da música, como sua 

sonoridade, ritmo, letra externos, como as regiões de emergência, os espaços de 

reprodução, a indústria da música, e aspectos mais amplos (políticos, culturais e 

religiosos). Assim, pretende-se proporcionar uma abordagem em linguagem simples 

sobre a história do Brasil, oportunizar o desenvolvimento artístico e sociocultural dos 

estudantes e ampliar e facilitar o acesso ao conhecimento.  

 O material é dividido em doze partes que contam a história do Brasil do final do 

séc. XVIII ao final do séc XX , a partir dos ritmos brasileiros de cada contexto. As três 

primeiras partes estão prontas e com link disponível no instagram do PET História. São 

elas: , “AH se tu soubesses… a música brasileira dos terreiros e dos salões”, que trata do 

surgimento do Lundu, da Modinha, do Maxixe e do Chorinho no contexto brasileiro do 

final do século XVIII; o segundo, “Ô abre alas que eu quero passar!...”, que trata das 

marchinhas do carnaval e do surgimento do samba nas casas de ex-escravos no Rio de 

Janeiro; e “Bateu Asas do sertão” apresentando a diversidade da música nordestina 

principalmente em sua chegada às capitais. O público-alvo são estudantes de escolas 

públicas e particulares de 10 a 15 anos, seguindo a ideia inicial do projeto de produção 



 

de materiais para a educação básica, por isso a busca incansável pela didática alternativa 

no ensino de história.  

A metodologia desta pesquisa se baseia em leitura bibliográfica e na produção de 

um material interativo através de um recurso didático digital.  Estudos de Napolitano 

(2002), Sandroni (2001) e Tinhorão (2010), entre outros, serviram para construir a base 

empírica para a pesquisa, já as leituras sobre Didática da História e Ensino de História, 

como Rusen (2007) e Circe Bittencourt (2005) serviram para a base teórica. A produção 

do material didático multimídia foi dividido em dois momentos: primeiro, na leitura, 

fichamento das bibliografias e escrita do texto. Essa primeira parte foi feita pela autora 

com acompanhamento e correções do professor tutor Tiago Kramer. Já o segundo 

momento, contou com um levantamento de fotos em acervos de época, pinturas, 

montagem de playlists no spotify e a estruturação de tudo dentro da plataforma online 

arqgiz. Essa segunda parte, a autora teve grande ajuda da bolsista do PET Kássia Rossi, 

a qual é responsável por toda a parte gráfica e de estruturação do material didático 

multimídia dentro da plataforma arqgiz. A presente plataforma foi escolhida, por ser a 

que mais correspondia às demandas que a autora buscava em seu material. O arqgiz 

proporciona que pequenos trechos de texto sejam distribuídos entre várias imagens, o que 

faz do material mais atrativo e didático para o público-alvo.  

O principal resultado é a produção do recurso didático. Como já comentado 

anteriormente, ele é dividido em temáticas musicais específicas relativas ao período 

histórico de seu surgimento e ao contexto relativo da história brasileira. As três primeiras 

partes do material estão prontas e terão os links do arqgiz disponibilizados até dia 4 de 

dezembro pelo instagram do Pet História. As outras nove partes estão em processo de 

planejamento e produção com previsão de término para janeiro do próximo ano. Por fim, 

como resultado almejado, espera-se conseguir apresentar o material didático multimídia 

em oficinas e rodas de conversas, aos professores e estudantes de escolas públicas de 

Florianópolis. Além disso, pretende-se continuar com divulgação dos links da plataforma 

para acesso livre nas redes sociais por professores, estudantes das universidades e escolas. 

Segue abaixo os links das três primeiras partes: 

https://www.arcgis.com/apps/Cascade/index.html?appid=87d978fb21564e328ce238af2

0cdb754 

https://www.arcgis.com/apps/Cascade/index.html?appid=3031ff8375e941d59557b35bd

c35371a 

https://www.arcgis.com/apps/Cascade/index.html?appid=87d978fb21564e328ce238af20cdb754
https://www.arcgis.com/apps/Cascade/index.html?appid=87d978fb21564e328ce238af20cdb754
https://www.arcgis.com/apps/Cascade/index.html?appid=3031ff8375e941d59557b35bdc35371a
https://www.arcgis.com/apps/Cascade/index.html?appid=3031ff8375e941d59557b35bdc35371a


 

https://www.arcgis.com/apps/Cascade/index.html?appid=51e25a6c431b41be9b69163fe

4123863 
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